
Numa obra comemora t iva , é t ambém de reg is ta r a ausência de pub l i cação do 
texto da Concorda ta , pese embora a in tenção anunc iada de ed ição de um texto 
ano tado por par te dos o rgan izadores do Co lóqu io . Reper tor ia r as ed ições d ispo-
n íve i s do texto concorda tá r io ser ia t a m b é m out ra opção poss íve l . A ed ição mais 
recente de que temos conhec imen to é de 1991, da r e sponsab i l idade da edi tora «Rei 
dos Livros» . 

Regis te-se mui to pos i t ivamente quer a rea l i zação das Jo rnadas , quer a publ i -
cação dos e s tudos nela apresen tados . Desde a rea l ização das P e II* Semanas de 
Di re i to Canón ico em 1963 e 1966, que n e n h u m a in ic ia t iva de enve rgadu ra fo ra 
desenvo lv ida para re f lec t i r sobre a Concorda ta . 

Em s ín tese : uma abordagem p r e d o m i n a n t e m e n t e ju r íd ica , f undamen ta l para o 
melhor c o n h e c i m e n t o da inserção da Igre ja ca tól ica na soc iedade por tuguesa . 
Reconhece r que Portugal é um Es tado concorda tá r io , embora de sepa ração Igreja-
-Es tado , é cond ição essencia l para a c o m p r e e n s ã o da rea l idade ec les ia l e pol í t ica 
con temporânea , f ac to que os ana l i s tas sociais t e imam, mui tas vezes , em ignorar . 
Doravan te será mais fáci l conhecer as imp l i cações concre tas des te acordo de Di-
rei to in te rnac iona l , ce leb rado com a San ta Sé e que marca uma nova etapa nas 
r e l ações da Igre ja ca tó l ica com o Es tado por tuguês . 

Paulo F. de Oliveira Fontes 

TRINDADE, Manuel de Almeida, bispo, — Urbano Duarte. 2 vols. 
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A obra é compos ta por um desenvo lv ido ensa io b i o g r á f i c o (p. 9 - 1 2 0 do vol. I) , 
segu ido de extensa se l ecção de tex tos do b iog ra fado , pub l i cados entre Junho de 
1951 e Maio de 1980, ap resen tados por o rdem cronológica . No pr imei ro vo lume 
pub l icam-se textos que vão de 1951 a 1974, subdiv id idos por três pe r íodos : o 
pr imeiro , desde o iníc io da c o l a b o r a ç ã o do Pe. Urbano Duar te no Correio de 
Coimbra até à rea l i zação da p r imei ra sessão do Conc í l io Vat icano II (1951-62) ; o 
segundo per íodo es tende-se a té ao início da «p r imavera marcel i s ta» (1962-68) ; e o 
te rce i ro compreende aque la e t e rmina c o m «a r evo lução dos c ravos» . Os textos 
pub l i cados entre Maio de 1974 e Maio de 1980, ocupam o segundo volume, 
enquadrados por uma «Nota in t rodutór ia» (p. 9 -20) que anal isa o novo con tex to 
pol í t ico e suas impl icações no c a m p o social e re l ig ioso . Cada vo lume inclui u t i l í s -
s imo índice onomás t i co . 

Os tex tos aqui co l ig idos fo ram se lecc ionados da abundante p rodução j o rna -
lística de Urbano Duar te na sua regular co luna de op in ião no Correio de Coimbra, 
jo rna l da d iocese , de que foi Di rec tor (de 23 de Junho de 1951 a Ju lho de 1978). 
«Sin tomas» é o t í tu lo desta co luna de opin ião , que indic ia , de imedia to , a perspec-
t iva do pon to de obse rvação e o in te resse da sua anál ise para o conhec imen to da 
rea l idade sóc io-cu l tu ra l , po l í t i ca e re l ig iosa de Portugal ao longo de t rês décadas . A 
persona l idade mul t i f ace tada do b iog ra fado , o seu en ra i zamen to no meio co imbrão e, 



s imu l t aneamen te , a sua cu r ios idade e aber tu ra de hor izon tes , são garan te do inte-
resse des ta «v iagem». 

A re lação entre o re l ig ioso e o cu l tu ra l , a p rocura de renovada p re sença da 
Ig re ja na soc iedade e de uma cor rec ta a r t i cu lação Ig re j a -Es tado , são a l g u m a s das 
p reocupações que pe rco r r em os t ex tos e j u s t i f i c a m o c r i t é r io de o rgan ização e 
pe r iod ização segu ido pe lo A. 

Con t r a r i ando as d i f i cu ldades dev idas à e scassez de documen tação a u t ó g r a f a — 
j á que o espól io manusc r i to de Urbano Duar te a rdeu , dev ido a ignorânc ia ou a 
insensa tez (!) — , D. Manuel de A lme ida T r indade , b ispo emér i t o de Avei ro , con-
segue reunir e ap resen ta r um c o n j u n t o de dados re levan tes , de modo a t raçar o perf i l 
b iog rá f i co de Urbano Duar te : as suas «ra ízes» em Pampi lhosa da Serra (n. 21 de 
Fevere i ro de 1917); a f r equênc ia do Seminá r io de Co imbra (ent rada em 1929-30) ; 
a sua par t ida para Roma , onde f r equen tou a Un ive r s idade Gregor i ana (em Outubro 
de 1934); o r eg resso a C o i m b r a , depo i s de t e rminada a l i cenc ia tura em 1940; o seu 
t raba lho na d iocese , como p ro fesso r de Teo log ia no Seminár io , p ro fesso r de Rel i -
gião e Moral no Liceu D. João III e ass i s ten te ec les iás t i co do Cen t ro A c a d é m i c o da 
Democrac ia Cr is tã (de 1942 a 1956); as suas v iagens e o con tac to com a rea l idade 
in ternac ional (a sua visi ta ao Ul t ramar com o O r f e ã o Académico em 1949, des loca-
ções a França e à A l e m a n h a em 1956, ao Brasi l em 1962 e à Ingla ter ra em 1970); a 
sua acção como jo rna l i s t a , desde a co l aboração na revis ta Estudos à sua ac t iv idade 
c o m o director do Correio de Coimbra; e, f i na lmen te , a sua ac t iv idade c o m o po-
lemis ta ca tól ico , i lus t rada pe las suas t o m a d a s de pos i ção sobre ques tões re l ig iosas , 
n o m e a d a m e n t e no deba te acerca do P ro j ec to de Cód igo Civi l de 1966, que o opôs ao 
Dou to r Antón io Leite S.J., ou a inda a p ropós i to da ed ição do l ivro Fátima des-
mascarada, em 1971. 

O A., cond i sc ípu lo do b iog ra fado , te rmina com «traços de um pe r f i l» hu-
mano , que ca rac te r i zam o Pe. Urbano Duar te : h o m e m de «seren idade e t e rnura» , 
dotado de «grande sens ib i l idade e in te l igênc ia in tu i t iva» , que soube cu l t ivar pe lo 
ens ino e po r ac tua l i zadas le i turas ; «homem de fé a r re igada» que acompanhou e, em 
mui tos campos , ent reviu o «agg io rnamen to» do Conc í l io Va t i cano II; e a inda ca-
tól ico «a ten to aos p rob lemas soc ia i s e po l í t i cos» , que a c o m p a n h o u e em que se 
empenhou pela sua pena, de modo par t i cu la r no pós 25 de Abri l . 

Ao longo do ensa io , o A. alia aos t e s t emunhos e f on t e s d i rec tas , a sua v ivência 
e conhec imen to de pessoas e lugares , f ac to que mu i to con t r ibu i para uma des-
c r ição i n fo rmada dos ambien tes da época e uma a p r o x i m a ç ã o con tex tua l i zada da 
f igura do b iog ra fado , evocando ou t ros p e r s o n a g e n s , r e f e r indo a c o n t e c i m e n t o s 
s ign i f ica t ivos e r e sumindo s i tuações . Ass im, o es tudo de D. Manuel de A lme ida 
Tr indade , ao dar -nos a conhecer uma das figuras notáveis da Igreja de Coimbra — 
t í tulo de um outro l ivro seu a que nos r e f e r imos no tomo V da Lusitania Sacra —, 
contr ibui dec i s ivamen te para um melhor c o n h e c i m e n t o da his tór ia social e reli-
giosa do Portugal con t emporâneo . 
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